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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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IDENTIDADE PROFISSIONAL E A PRÁTICA 
COLABORATIVA EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA

CAPÍTULO 20

Elaine Amado
Rosana Quintela Brandão Vilela

Maria da Piedade Gomes de Souza Maciel

RESUMO: O estudo teve como objetivo 
identificar a dinâmica da identidade profissional 
no desempenho da prática colaborativa de uma 
equipe multiprofissional que atua em terapia 
intensiva. Os dados foram coletados por um 
questionário aberto com duas perguntas 
escritas que enfocavam quais as facilidades, 
limites e barreiras para alcançar uma prática 
colaborativa. Estes foram submetidos à análise 
temática. Foi possível evidenciar que a equipe 
estudada encontra-se em transição entre 
as aspirações profissionais e corporativistas 
e a prática colaborativa. As disputas e 
as divergências estão vinculadas a uma 
formação profissional geradora de sentimentos 
onipotentes, centralizadores e individualistas, os 
quais estimulam as barreiras da relação entre os 
profissionais e, consequentemente, interferem 
nas relações da equipe e no desempenho da 
prática colaborativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade Profissional; 
Prática Colaborativa; Equipe Multiprofissional 
da Saúde.

PROFESSIONAL IDENTITY AND 

COLLABORATIVE PRACTICE INTENSIVE 

CARE UNIT

ABSTRACT: The study aimed to understand 
the influence of professional identity in the 
performance of collaborative practice of a 
multidisciplinary team working in intensive care. 
Data were collected by open questionnaire with 
two written questions that focused on which the 
facilities, boundaries and barriers to achieve a 
collaborative practice. These were subjected to 
thematic analysis. It was possible to show that the 
study team is in transition between professional 
and corporatist aspirations and the collaborative 
practice. Disputes and differences are linked 
to a generating vocational training omnipotent 
feeling, centralizers and individualists, which 
stimulate the barriers of relationship between 
professionals and consequently end up 
interfering in team relationships for better 
performance of collaborative practice.
KEYWORDS: Professional identity; 
Collaborative practice; Multidisciplinary team of 
Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Na atualidade a prestação de serviços e 
formação em saúde precisam considerar as 
necessidades e o contexto social dos usuários 
no que se refere a uma assistência integral. 
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Assim, a compreensão do ser humano e do processo saúde-doença perpassa por uma 
abordagem interdisciplinar, na construção dos conhecimentos. Esses conceitos devem 
ser transferidos para prática sobre o entendimento da educação interprofissional (EIP) 
e prática colaborativa (PC) (D’Amour, 1997, OMS, 2010).

Abordar os temas identidade profissional e prática colaborativa implica considerar 
duas forças antagônicas. A primeira, que tenta continuamente garantir um mercado 
definido e inviolável e expandir territórios, aumentar sua autonomia e elevar seu grau 
de dominação e controle sobre outras categorias. E uma segunda força traduzida 
pela colaboração profissional, apontando para a necessidade de colocar em comum 
e partilhar conhecimentos, especialidades, experiências, habilidades e, até, a 
intersubjetividade. Dessa forma, transpor a discussão da interdisciplinaridade para o 
campo das práticas em saúde é enfrentar o antagonismo entre o modelo da lógica 
profissional e o modelo de colaboração interprofissional (Furtado, 2007).

Tomando como referência a questão da diversidade e a necessidade de 
integração das identidades profissionais em equipes multiprofissionais, torna-se 
importante compreender os mecanismos envolvidos nas interações grupais dessas 
equipes, como a identidade do grupo de formação e a do grupo de trabalho operam 
nos relacionamentos intergrupais, e as repercussões, em termos da percepção da 
qualidade do trabalho e da satisfação com a equipe, decorrentes das interações 
estabelecidas no contexto laboral. Portanto, o estudo teve como objetivo identificar a 
dinâmica da identidade profissional no desempenho da prática colaborativa de uma 
equipe multiprofissional que atua em terapia intensiva.

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo é derivado da pesquisa de mestrado intitulada “Educação 
Interprofissional e Prática Colaborativa em terapia Intensiva: Perspectivas dos 
Profissionais da Saúde” realizada nos meses de março 2014 a dezembro de 2015. Os 
dados aqui apresentados referem-se à dimensão Identidade Profissional.

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo-analítico, com abordagem 
qualitativa com o objetivo de compreender as repercussões da identidade profissional 
no desempenho da prática colaborativa da equipe multiprofissionais que atuam terapia 
intensiva.

As pesquisas qualitativas são definidas por Minayo (2004) como aquelas 
capazes de incorporar a questão do significado e da Intencionalidade.  Respaldada 
neste contexto a pesquisa foi realizada na unidade de terapia intensiva (UTI) do 
Hospital Geral do Estado Prof. Osvaldo Brandão Vilela (HGE).. Constou com uma 
amostra censitária de 50 profissionais do nível superior, dentre estes, 11 médicos, 16 
enfermeiros, 11 fisioterapeutas, 2 psicólogos e 3 nutricionistas integrantes da equipe 
multiprofissional.

Dos 50 profissionais aptos a participar da pesquisa, 7 não participaram do estudo 
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por não estarem presentes no momento da aplicação dos instrumentos de coleta de 
dados (férias e/ou licença) ou por se recusarem em participar, resultando assim uma 
amostra de 43 indivíduos para o desenvolvimento do estudo.

O estudo teve como critérios de inclusão a equipe de profissionais que são 
membros fixos da terapia intensiva, plantonistas e diaristas e, como critério de exclusão 
os profissionais de especialidades circulantes.   

A coleta de dados foi a partir questionário aberto, com duas perguntas escritas 
enfocando as facilidades, limites e barreiras para a prática colaborativa. A entrega 
do questionário foi presencial e realizada pelo próprio pesquisador, com visitas em 
momentos oportunos no ambiente de trabalho. 

Os dados (falas escritas) foram submetidos a uma análise temática, uma das 
técnicas de análise de conteúdo, trabalhou-se na organização dos questionários com 
as respostas, seguida da leitura flutuante e a identificação do material de análise, 
constituindo assim o corpus da pesquisa. Por fim, foram identificadas as unidades de 
contexto, unidades de registros e com suas respectivas categorizações.

A análise temática das respostas às questões nos oferece indícios significativos 
da dinâmica dessa equipe multiprofissional, nas seguintes categorizações: “Gestão do 
trabalho Coletivo”, “Percepção de Sub-Grupo” e, “ As Individualidades no Contexto da 
Equipe”.

Para preservar o sigilo dos sujeitos estudados, eles foram nomeados com nomes 
de família de plantas, de acordo com a formação profissional, e, numerado por ondem 
de entrega do questionário aberto.

Os sujeitos foram convidados a participar do estudo sendo explicado de forma 
sucinta e clara os objetivos da pesquisa e a importância de sua contribuição.  Quando 
aceito o convite foi entregue um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Alagoas /Plataforma Brasil e aprovado com o Parecer nº 1.033.317. 

 

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Para Gondim, Luna, Souza, Sobral & Lima (2010), a identidade profissional é 
reorganizada a cada momento de trabalho como consequência da existência de duas 
dimensões: uma referente à categoria profissional independe da área de atuação, 
acompanha o indivíduo desde sua formação acadêmica e o define nessa categoria 
profissional; e outra construída no contexto de trabalho.

Para melhor entendimento, os resultados serão apresentados observando a 
dinâmica existente entre a identidade do grupo de formação e a identidade do grupo 
de trabalho na equipe multiprofissional, nas três categorias encontradas. 
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3.1 Gestão do trabalho Coletivo

A identidade do grupo de formação pode ser fortalecida a partir de fatores 
gerenciais que habilitam a prática de um conjunto de atividades por profissionais 
específicos. Esses fatores podem reconhecer e valorizar a contribuição de um campo 
do conhecimento, proporcionando o desenvolvimento de atividades de uma equipe, 
fortalecendo a identidade do grupo de formação, mas, também, pode impedir a 
visualização de uma uniformidade dificultando, assim, o surgimento de um grupo de 
trabalho, como exemplificam as falas dos participantes da pesquisa. 

Tulipa 39: ” Há confusão de liderança democrática com liderança autoritária 
dificultando o serviço; desestimulando os profissionais.”

Tulipa 19: ”  ...existe pouca valorização do profissional”...

Alguns autores (Brasil, 1999; Freire, 1980; Van Knippenberg, De Dreu & Homan, 
2004) salientam a importância da igualdade de status dos membros dos grupos, 
sustentando que a percepção de igualdade (de poder, de prestígio, de recursos) entre 
grupos pode facilitar a atração entre os seus membros e reduzir os preconceitos 
mútuos negativos.

A gestão, nessa dinâmica de construção de uma forma de trabalhar coletiva, tem 
um papel central, tanto em relação à valorização e promoção do trabalho em grupo, 
quanto na mediação de conflitos que podem emergir dentro do grupo. 

Nesse sentido, ter clareza de como cada profissional pode contribuir para 
a construção de um trabalho coletivo é condição essencial para que as pessoas 
acreditem e viabilizem essa modalidade de atuação. A verificação da identidade é, de 
acordo com Polzer, Milton. & Swann. (2002), um aspecto importante para a promoção 
de relações intergrupais mais harmônicas. No trecho transcrito a seguir, observamos 
que esse entendimento ainda não está desenvolvido no que diz respeito ao grupo 
estudado, pois, na percepção do grupo, a gestão ainda não consegue visualizar como 
cada profissional pode atuar em um trabalho integrado e que atenda melhor aos 
objetivos da equipe.

Crisântemo 12:”... Muitas vezes não há definição precisa de papeis de cada 
profissional dentro do setor, causando prejuízo, óbvio na qualidade da assistência...”

Ademais, percebemos, a partir dos dados dessa equipe, que tal reconhecimento 
é imprescindível para a constituição de uma identidade do grupo de trabalho e, 
simultaneamente, para o fortalecimento da identidade do grupo de formação. Se os 
indivíduos conseguem compreender o papel e contribuição de cada um ao grupo, a 
identidade de formação é valorizada e se visualiza que ela não impede o trabalho em 
conjunto, mas sim o potencializa.

Relacionar-se com um novo grupo sempre gera uma ansiedade quanto à própria 
identidade (Guirado, 1987), e, nesse sentido, relevante é a vivência dessa ansiedade 
dentro do período de graduação bem como a identificação com os profissionais de 
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outras áreas da saúde.
Por isso, Moretti-Pires (2009) sugere que, quando os profissionais e futuros 

profissionais da saúde aprendem apenas os aspectos técnicos de sua profissão e 
não compreenderem a maneira de colaborar com outras categorias profissionais, a 
formação universitária por si só não possibilitará a atuação interprofissional. A ausência 
e a importância desse espaço institucional para uma atuação integrada desde a 
formação é sentida pelos participantes da pesquisa. 

Tulipa 22: ”Intensificar as práticas interprofissionais na graduação para facilitar o 
trabalho em equipe”... 

A exposição a experiências e vivências compartilhadas e o desenvolvimento 
das competências colaborativas ao longo da graduação contribuem para a formação 
de um profissional com maior clareza sobre seu papel, suas responsabilidades e 
competências na prática colaborativa. 

Tulipa  22.” Interação entre a equipe que reflete numa busca pele excelência na 
assistência, trazendo vários benefícios ao paciente.” 

3.2 Percepção de Sub-Grupo

A identidade do grupo de formação dos integrantes de uma equipe também pode 
ser fortalecida pela percepção da dinâmica do trabalho em equipe. A existência de 
subgrupos foi identificada a partir de algumas falas dos participantes. Os subgrupos 
não favorecem a integração grupal e evidenciam o pertencimento dos indivíduos a 
categorias profissionais, fortalecendo, assim, a sua identidade do grupo de formação.

Tulipa 32: ”Permanece na postura inadequada de alguns profissionais que adotam 
uma filosofia ultrapassada de que podem trabalhar de forma individualizada”. 

Tulipa 7:“ ... e alguns ainda não valorizam cada membro da equipe com a devida 
importância para o bem do paciente; não há uma valorização devida a cada 
profissão envolvida no processo saúde-doença.”

Ainda que reconheçam a importância da identidade do grupo de trabalho para 
a construção de um trabalho coletivo, alguns membros dessa equipe relatam que 
alguns profissionais, de forma individual, reiteram a necessidade de manter certas 
especificidades na atuação profissional, preservando, assim, a sua identidade do 
grupo de formação.

Gardênia 34:”  a figura do médico centrado no módulo antigo – sabe tudo sozinho”. 

Tulipa 22:” : Não aceitação (de algumas classes) da interdisciplinaridade onde 
acreditam que o conhecimento não pode ser compartilhado.” 

Geralmente as categorias profissionais apresentam a tendência em satisfazer 
aspirações profissionais e manter sua autonomia, em detrimento da colaboração 
profissional buscando torná-lo o mais específico e misterioso possível, permanecendo 
acessível a poucos e assim garantindo reserva de mercado (Machado, 1995; D´Amour, 
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1997). 
Na equipe de saúde existem não só trabalhos diferentes no aspecto técnico, mas, 

também, desiguais no que diz respeito à valorização social. Algumas profissões são 
consideradas superiores a outras e existem relações de subordinação que respeitam 
uma hierarquia entre os profissionais. As diferenças técnicas transformam-se em 
desigualdades sociais entre os agentes do trabalho. A equipe acaba por expressar as 
diferenças e as desigualdades (Peduzzi, 2001). 

Vale destacar que, em alguns momentos, os participantes citaram ou fizeram 
referência ao trabalho desenvolvido em prol da identidade de grupo, indicando, assim, 
a existência de uma integração entre os seus componentes. Verificamos que existem 
reflexões sobre o papel do outro, e importância da comunicação para assistência na 
perspectiva do cuidado integral. 

Crisântemo 20:” São encontradas a boa relação interprofissional e comunicação 
aberta a críticas e sugestões de todos que fazem parte da equipe...”

Gardênia 25:”... equipe médica aberta ao diálogo sem verticalização, não há 
competição, mesmo em procedimentos compartilhados...”

Gardênia 15: ” ...O dialogo entre a equipe do nível superior e o entendimento é bem 
mais produtivo, pois estão abertos a discussão dos casos.”

A compreensão de que existem perspectivas e posturas diversas em relação 
a um mesmo fenômeno reafirma e promove uma aproximação com a identidade do 
grupo de formação. Os profissionais ao permitirem o compartilhamento, o diálogo e 
a aceitação dessa diversidade, podem visualizar a contribuição específica oferecida 
pela sua formação e a dos demais membros da equipe para o trabalho em conjunto.

Observa-se também que, mesmo ainda não existindo, na prática, uma identidade 
do grupo de trabalho totalmente consolidada, há referência a ela nos discursos dos 
participantes, o que pode ser interpretado como uma tentativa de conferir força a essa 
identidade do grupo de trabalho.

Tulipa 8:“... Acredito que, há tempo, os profissionais de saúde estão procurando, se 
empenhando em aprender mais uns com os outros e o importante, se respeitando 
profissionalmente.” 

Crisântemo 23:”...precisamos de complementaridade entre os profissionais, assim 
como, a distribuição de conhecimento para melhor entendimento de todos”. 

3.3 As individualidades no Contexto da Equipe

As teorizações de Deschamps & Moliner (2009) e Machado (2003) mostram uma 
intrínseca relação entre a identidade social e a pessoal. Ambas são construídas de forma 
processual, na medida em que os indivíduos se inserem e se identificam com grupos 
sociais que possuem alguns valores, normas de conduta e padrões de comportamento 
específicos, que condicionam as posturas individuais em uma coletividade.
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Observamos, a partir dos elementos apontados pelos componentes dessa 
equipe, a intrínseca relação entre a identidade profissional e a pessoal. Os participantes 
enfatizaram que as características pessoais dos componentes do grupo exercem forte 
influência no âmbito do trabalho em equipe. 

Tulipa 29:” Alguns profissionais demonstram dificuldade em compartilhar 
conhecimento e/ou receber sugestões: “Donos do Saber”!

Em relação aos aspectos mais individuais que interferem como facilitadores no 
processo de fortalecimento de uma identidade do grupo de trabalho, os participantes 
dessa equipe enfatizaram:

Tulipa 39:”... o profissional ser humilde para aceitar crítica; e querer crescer; 
aprender sempre; não ter vergonha de questionar com dúvidas; respeito com o 
colega”.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados nos leva a considerar que a identidade do grupo de trabalho dos 
membros dessa equipe é fragilizada mediante a existência de fatores gerenciais, 
grupais e individuais.

Os fatores gerenciais impedem a visualização de uma equipe, favorecendo, no 
âmbito grupal, a constituição de subgrupos, nos quais os membros se aproximam a 
partir de uma afinidade de grupo profissional. A acentuação das diferenças em relação 
a outros grupos e da semelhança em relação à sua própria categoria profissional, 
observada nessa equipe, é um processo frequente na constituição ou fortalecimento 
de uma identidade, a qual, nesse caso, é a identidade do grupo de formação.

A existência de subgrupos e os próprios depoimentos desses profissionais, que 
se veem atuando na equipe ainda com uma identidade do grupo de formação, são 
indícios de que eles ainda não se integraram completamente à equipe e ainda não 
desenvolveram uma identidade do grupo de trabalho. Assim, o entendimento do papel 
de cada profissional configura-se como extremamente importante para o fortalecimento 
de uma identidade unificada do grupo de trabalho e minimizar os aspectos mais 
individuais que influenciam negativamente a prática colaborativa.

Portanto é possível evidenciar que a equipe estudada encontra-se em transição 
entre as aspirações profissionais e corporativistas e a colaboração interprofissional. 
As disputas e as divergências estão vinculadas a uma formação profissional ainda 
geradora de sentimentos centralizadores e individualistas, os quais estimulam as 
barreiras da relação entre os profissionais e, consequentemente, acabam interferindo 
nas relações entre os membros da equipe, e desta com os pacientes. 

Sugere-se a realização de estudos longitudinais com grupo em mais diferentes 
fases de desenvolvimento, entendendo que estas pesquisas caracterizam-se como 
excelentes oportunidades de explorar essa temática de modo processual, ampliando o 
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entendimento de sua evolução e auxiliando no avanço desse campo do conhecimento.
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